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ADAPTAÇÃO E PRODUTIVIDADE DE FORRAGEM DE 
ACESSOS DE Conitosomnp. NO ESTADO DO ACRE 1 
Judson Ferreira Valentirn2 
RESUMO: Foram avaliadas, no período de 1988 a 1991 1 a adapta-
ção e a produtividade de fori'agem de 28 acessos de Contmserna 
sp., em solo Podzólico Vermelho-Amarelo, na Estação Experimen-
tal do Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre - CPAF-Acre, da 
EMBRAPA, em Rio Branco Acre. O delineamento experimental 
utilizado foi de blocos completos casualizados, com quatro repeti-
ções. Os resultados de oito avaliações mostram que C. acutifolium 
BRA-009229, BRA-009211, BRA-004821, BRA-009181 e BRA-
009237, apresentaram alta produtividade e boa adaptação, indi-
cando que estes acessos têm potencial para utilização como forra-
geiras na formação de pastagens puras e consorciadas, nas condi-
ções edafoclimáticas do Acre. A incidência da meIa (Thanatephorus 
cucurneris) e da vaquinha (Cerot orna tingornarianus Bechyné) cau-
sou danos leves aos acessos de C. acutifollume danos leves a nio-
derados aos acessos de C. pubescens. Devido à grande variabili-
dade genética existente no gênero Centrosema, é possível ampliar 
o número de espécies e acessos avaliados, a fim de selecionar 
aqueles que apresentam os mais altos níveis de adaptação ás 
condições ambientais do Acre. 
Termos para indexação: leguminosa, forrageira, adaptação, produ-
tividade, Acre, Aniazãnia, Brasil. 
1 Trabalho desenvolvido com recursos da EMBRAPA. 
2 Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA—CPAF-Acre, Caixa Postal 392, CEP 69908-970, 
Rio Branco, AC. 
ADAPTATION AND FORAGE YIELD OF 
OF Cw#msemasp. 1H THE MATE OF ACRE 
ABSTRACT: The adaptation and forage yield of 28 accessions of 
Centroserna sp. were evaluated, frorn 1988 to 1991 1 in a Red YeIlow 
Podzol, in the Experimental Station of the Agroforestry Research 
Center of Acre - CPAF-Acre, of EMBRAPA, in Rio Branco, Acre. 
The experimental design was a randomized complete biock, with 
four replications. The results of eight evaluations show that O. 
acutifolium BRA-009229, BRA-00921 1 BRA-004821, BRA-0091 81 
and BRA-009237, presented high yields and good adaptation, mdi-
cating that these accessions have potential for utilization as forage 
in the establishment of pure and associated (grass-legume) pas-
tures in the environmental conditions of Acre. The occurrence of the 
disease caused by Thanatephorus cucumeris and of the insect at-
tack o! Cerotoma tingomarianus Bechyné resulted in light damage to 
the accessions o! O. acutifolium and light to moderate damage to C. 
pubescens. Due to the great genetic variability that exists in the 
genus Centrosema, it is possibie to expand the nurnber of species 
and accessions under evaluation, with the purpose of selecting 
those with the highest leveis of adaptation to the environmental 
conditions o! Acre. 
Index terms: legume, forage, adaptation, yield, Acre, Amazon, Bra-
zil. 
INTRODUÇÃO 
A pecuária é uma das atividades do setor primário mais im-
portantes nos trópicos e subtrópicos e uma das principais fontes de proteína 
para os habitantes da região. A principal finalidade das plantas forrageiras é 
a de alimentar animais herbivoros domésticos que produzem carne e leite 
(Valentim, 1985). 
A atividade pecuária poderá contribuir, significativamente, 
para o aumento do suprimento mundial de alimentos por meio da substitui-
ção dos grãos e outros produtos potencialmente utilizáveis na alimentação 
humana, os quais atualmente são consumidos pelos animais domésticos e; 
permitindo que culturas alimentares sejam plantadas em áreas com vocação 
agrícola, as quais atualmente são usadas para a produção de forragem, atra-
vés do aumento da produtividade da pecuária em áreas inadequadas para 
atividades agrícolas, mas que permitem o cultivo de espécies forrageiras 
(Valentim, 1985). 
A utilização de espécies forrageiras e práticas de formação e 
manejo inadequadas às condições edafoclimáticas do Acre, têm resultado, 
via de regra, na baixa longevidade produtiva e, conseqüentemente, na de-
gradação das pastagens cultivadas. Isto tem refletido na necessidade conti-
nua de incorporar novas áreas de floresta aos sistemas produtivos, a fim de 
suprir a queda de produção de forragem nas áreas degradadas ou em de-
gradação (Valentim, 1989). 
O ecossistema das pastagens cultivadas estabelecidas no Acre, 
onde se verificam ciclos de utilização predominante de uma espécie forra-
geira, se contrapõe à diversidade natural da floresta tropical úmida da re-
gião. Uma vez rompido o equilíbrio ecológico, o plantio de pastagens ho-
mogêneas favorece o aumento acentuado nas populações de certos orga-
nismos nativos (insetos, füngos, bactérias e nematódeos), os quais passam a 
se constituir em pragas e doenças (Valentim, 1990). 
A diversificação das pastagens, com a utilização dc legumino-
sas puras (bancos de proteína) e em consorciação com gramíneas, se apre-
senta como alternativa tecnológica para a formação, o melhoramento e a 
renovação de pastagens degradadas no Acre, além de aumentar a quantidade 
e melhorar a qualidade e a distribuição da produção de forragem durante o 
ano (Bogdan, 1977; National Academy ofScience, 1977; Valentim, 1990). 
As pastagens com leguminosas não têm apresentado bom de-
sempenho na pecuária dos trópicos e subtrópicos, devido à pouca persis-
tência das leguminosas sob pastejo (Maraschin et aI. 1981). No Acre, en-
tretanto, Valentim (1989) estima que, aproximadamente, 30% das áreas de 
pastagens cultivadas incluem a leguminosa puerária (Pueraria phaseoloi-
des) pura ou em consórcio com gramíneas. Tem se observado com fre-
qüência crescente, entre os produtores, a utilização desta leguminosa em 
pastagens puras, por um período de dois a três anos, como forma demelho-
rar as condições fisico-químicas do solo e controlar as plantas invasoras. 
Posteriormente, estas áreas têm sido cultivadas com pastagens consorciadas 
de gramíneas com puerária. 
A pesquisa enfrenta o desafio constante de aumentar os níveis 
de produtividade da peeuária, melhorando a qualidade da forragem produ-
zida, reduzindo os custos dos insumos e mantendo o meio ambiente saudável 
(Valentim, 1985). 
O Brasil é um dos grandes centros de origem de leguminosas 
com potencial forrageiro. As pesquisas objetivando avaliar espécies desta 
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família botânica têm se restringido a alguns gêneros. Existe a necessidade de 
se intensificar e ampliar os trabalhos buscando avaliar a adaptação e o po-
tencial forrageiro de espécies destes e de outros gêneros de leguminosas 
tropicais, a fim de se obter maior número de opções para o estabelecimento 
de sistemas de produção animal que incluam a diversificação das pastagens 
(Valentim, 1990). 
Segundo Bogdan (1977), existem entre 40 e 50 espécies de 
Centrosema, todas nativas dos trópicos americanos. A espécie C. pubes-
cens, nativa da América do Sul, é largamente cultivada, principalmente 
como forrageira, em diferentes regiões tropicais do mundo. Esta espécie 
tomou-se uma das mais populares leguminosas forrageiras, altamente apre-
ciada, devido ao crescimento vigoroso, elevada qualidade e produtividade de 
forragem e capacidade de formar associações equilibradas em pastagens 
com gramíneas. 
Este estudo tem como objetivo avaliar acessos de C. acutifo-
lium e C. pubescens sp., selecionando aqueles de alta produtividade de for-
ragem e adaptados às condições edafoclimátieas do Acre, visando oferecer 
opções para a diversificação das pastagens e a melhor distribuição da pro-
dução de forragem durante o ano, em termos quantitativos e qualitativos. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Estação Experimental da 
EMBRAPA-CPAF-Acre, no 1cm 14 da BR 364. O ecossistema da região é 
de floresta tropical úmida e a altitude é de 160m. O solo da área foi classi-
ficado como Podzólico Vennelho-Amarelo (Ultissolo), com as seguintes 
características fisico-químicas: 15,5% de areia grossa; 40,3% de areia fina; 
28,3% de silte; 15,9% de argila; M.O. = 1,36%; pH = 5,8; Alt = 0; i-P 
+ A1t = 1,85 meq/lOOg; Ca = 2,0 meq/lOOg; Mg = 0,6 meq/lOOg; 
Na = 0,04 meq/IOOg; K = 0,08 meq/lOOg; e P = 2,7 ppm. A precipitação 
média anual é de 1 .890mm e a temperatura média anual é de 25°C (Fig. 1). 
O delineamento experimental utilizado foi de blocos completos 
casualizados, com quatro repetições. Os tratamentos consistiram de 28 
acessos de Centrosema sp. (Tabela 1), selecionados pelo Centro Interna-
cional de Agricultura Tropical - CIAT e pelo Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Corte - CNPGC. Foram efetuadas observações com relação aos 
seguintes aspectos quantitativos e qualitativos: produtividade de forragem, 































FJG. 1. Condições climáticas na Estação Experimental da EMBRAPA-
CPAF-Acre, no período de janeiro de 1989 a janeiro de 1991, em 
Rio Branco, AC. 
TABELA 1. Produção total de forragem de 28 acessos de Centrosema sp., 
no período de janeiro de 1989 a janeiro de 1991. Rio Branco, 
AC. 
Acessos Produção de matéria seca 
(kg/ha) 
C. acuhfolium BRA-009229 23.980 a 
C. acutifolium BRA-009211 23.920 ab 
C. acutifolium BRA-004821 22.130 ab 
C. acutifolium BRÀ-009181 21.730 abc 
C. acutifolium BRA-009237 19.470 abcd 
C. pubescens BRA-O 16985 17.400 bode 
C. pubescens BRA-O 17043 16.320 cdef 
C. pubescens BRA-017001 15.890 defg 
C. pubescens BRA-016942 15.660 defg 
C. pubescens BRA-016896 15.120 defgh 
C. pubescens BRA-014559 15.090 defgh 
C. pubescens BRA-014419 14.700 defg1i 
C. pubescens BRA-016977 14.570 defghi 
C. pubescens BRA-016993 14.080 defghi 
C. pubescens BRA-O 10227 14.030 defghi 
C. pubescens BRA-016926 13.660 efghi 
C. acutifolium BRA-004162 13.570 efghi 
C.pubescens BRA-016918 12.860 efghij 
C. pubescens BRA-017051 12.520 efghij 
C.pubescens BRA017035 12.170 efghij 
C. pubescens BRA-003 191 11.920 efghij 
C. pubescens BRA-O 16951 11.430 fghij 
C. pubescens BRA-016934 10.680 ghij 
C. pubescens BRA-017027 10.070 hij 
C.pubescens BRA-017019 9.920 hij 
C. pubescens BRA-016969 9.720 hij 
C. pubescens BRA-002151 9.240 ii 
C. pubescens BRA-004537 7.680 j 
Médias na mesma coluna, seguidas por letras distintas, diferem entre si, em nível de 5% 
de significância, segundo o teste de Tukey 
Total de oito avaliações. 
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As parcelas experimentais consistiram de sulcos com dez 
plantas de cada acesso, com uma distância de 0,25m entre plantas. A dis-
tância entre a última planta de uma parcela e a primeira planta da próxima 
parcela foi de 1,5m. A distância entre as parcelas (sulcos) foi de 2,0m. A 
área total da parcela foi de 7,5m 2 
 (2 x 3,75m). O preparo da área foi efe-
tuado em novembro de 1988, quando a área com pastagem degradada de 
Panicum maximum cv. Colonião foi arada e, posteriormente, gradeada para 
eliminar as plantas daninhas e obter uma área de plantio uniforme. 
A semeadura foi efetuada em dezembro de 1988, com três a 
cinco scmentes por cova, a 1cm de profundidade. O replantio foi efetuado 
após 30 dias. As sementes foram inoculadas com estirpes de Rhizobium 
previamcnte selecionadas pelo CNPGC. Foi efetuada uma adubação com 
50kg de P205 e 30kg de K20 por hectare, sendo o fósforo e a metade do 
potássio aplicados no plantio e, o restante, no final do período chuvoso 
(março). Durante as primeiras doze semanas de estabelecimento, foram 
efetuadas duas operações de limpeza do experimento. Posteriormentc foi 
efetuada uma limpeza anual das plantas invasoras, em junho, a exemplo do 
que fazem os produtores. 
Foram efetuadas oito avaliações nesse experimento, no período 
de janeiro de 1989 a janeiro de 1991, sendo cinco na época dc máxima 
precipitação (outubro a abril) e três na de mínima (maio a setembro). Em 
cada avaliação foram efetuadas observações com relação aos aspectos 
qualitativos e quantitativos. 
O vigor das plantas foi determinado usando-se a seguinte es-
cala: 1-péssimo, 2-mim, 3-regular, 4-bom e 5-excelente. A cobertura do 
solo foi avaliada utilizando-se a escala: 1 - O a 20 1/o, 2 - 21 a 40%, 3— 41 a 
60%, 4-61 a 80% e 5-81 a 100%. As ocorrências de pragas e de doenças 
foram avaliadas através de metodologias propostas por Calderon (1982) e 
Lenné (1982), respectivamcnte. 
A produtividade de forragem foi determinada utilizando-se um 
quadrado de 0,5 Om de lado, em quatro lugares da parcela, perfazendo uma 
área útil total de amostragem dc 1 m 2 . A altura de corte variou entre 5-10cm. 
A forragem verde foi pesada e uma sub-amostra, dc aproximadamente 300g, 
foi coletada e colocada para secar, a 65°C, cm estufa com circulação 
forçada de ar, para determinação da produção de matéria seca/ha. 
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A Análise de Variáncia foi utilizada para determinar a exis-
tência de diferenças entre os tratamentos. As médias significativamente dife-
rentes em nível de 5% foram determinadas pelo teste de Tukey. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Produtividade de forragem 
Os dados de produção total de forragem por hectare (Tabela 1) 
mostram que os acessos de Centrosema estudados, apresentaram diferentes 
níveis de produtividade nas condições ambientaïs de Rio Branco, Acre. Os 
acessos mais produtivos (produção de matéria seca superior a 1 9.000kg/ha) 
foram da espécie C. acutifolium BRA-009229, BRÀ-00921 1, BRA-
004821, BRA-009181 e BRA-009237, não havendo diferença de produti-
vidade. O acesso C. acutifolium BRA-009229 foi superior aos de C. pubes-
cens. Os de C. acutifolium BRA-009229, BRA-00921 1, BRA-004821, 
BRA-009181 e BRA-009237 apresentaram produtividades de forragem 
maiores do que o BRA-004 162, da mesma espécie (Tabela 1). 
Os acessos de C. acutifoliuni BRA-00921 1 e BRA-004821 
apresentaram produtividades de forragem superiores a todos os de C. pu-
bescens, a exceção do BRA-016985. O C. acutifolium BRA-009181 apre-
sentou diferença de produtividade de forragem em relação aos de C. pubes-
cens, à exceção dos acessos BRA-016985 e BRA-017043. O de C. acu-
qfolium BRA-009237 foi superior aos de C. pubescens BRA-O 16926, 
BRA-016918, BRA-017051, BRA-017035, BRA-003191, BRA-016951, 
ERA-O 16934, ERA-O 17027, BRA-O 17019, BRA-Ol 6969, BRA-002 151, 
BRA-004537. Não houve diferença de produção de forragem por hectare 
entre os de C. acutijólium BRA-004 162 e os de C. pubescens, à exceção do 
BRA-004537 (Tabela 1). 
O ácesso de C. pubescens BRA-016985 foi superior ao ERA-
016951, ERA-O 16934, ERA-O 17027, BRA-0 17019, ERA-O 16969, BRA-
002151 e BRA-004537, da mesma espécie. O de C. pubescens ERA-
017043 apresentou produtividade de forragem maior do que os acessos 
ERA-O 16934, ERA-O 17027, ERA-O 17019, ERA-O 16969, BRA-002 151 e 
BRA-004537, da mesma espécie. Os acessos C. pubescens BRA-017001 e 
BRA-016942 apresentaram diferença de produtividade de forragem em 
relação aos acessos BRA-017027, BRA-017019, BRA-016969, ERA-
002151 e BRA-004537, da mesma espécie. Os acessos BRA-016896 e 
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BRA-014559 foram superiores aos BRA-002151 e BRA-004537. Os aces-
sos BRA-014419, BRA-016977, HRA-016993, BRA-010227 e I3RA-
016926 foram superiores ao BRA-004537 (Tabela 1). 
Senão et ai. (1990), em estudo conduzido em Paragontinas, 
Pará, em um Latossolo Amarelo (Oxissolo), obtiveram como acessos mais 
produtivos os de C. pubescens BRA-016896, BRA-017001, BRA-016918, 
BRA-010227, BRA-016985, BRA-016942 e o C. acutifolium BRA-
004 162, todos com produção de forragem superior a 9.000kg/ha, em quatro 
cortes. 
Kelier-Grain & Passoni (1990), em estudo desenvolvido em 
Pucalpa, Peru, em um Ultissolo, mostram que os acessos mais produtivos 
foram C. acutifolium BRA-004162, BRA-004821 e C. pubescens BRA-
016985. Cantera et aI. (1990), na Província de Oxapampa, Peru, obtiveram 
como mais produtivos os acessos C. acutifolium BRA-004162, ORA-
004821 e C. pubescens BRA-016934, BRA-016918 e BRA-016985. Es-
tudo conduzido por González & Anules (1990), na Província de Napo, 
Equador, mostra que C. pubescens BRA-016896 foi o acesso mais produ-
tivo. 
A comparação dos resultados destes estudos mostram que em 
condições ambientais semelhantes, tais como as de Rio Branco, no Acre e de 
Pucalpa (Kelier-Grain & Passoni, 1990) e Yurimáguas (Carretero, 1990), 
no Peru, o acesso de C. acutifolium BRA-004821 e o de C. pubescens 
ORA-O 16985 se destacaram em tennos de produtividade de forragem. Veri-
ficou-se ainda, uma tendência consistente dos acessos de C. acuhfolium em 
superarem o comportamento produtivo dos acessos de C. pubescens. 
O bom desempenho produtivo de acessos de C. pubescens em 
condições ambientais diferentes, tais como em Rio Branco, Acre, Parago-
minas, Pará (Senão et ai. 1990), Oxapampa (Cantem et ai. 1990), Pucalpa 
(Kelier-Grain & Passoni, 1990), Yurimáguas (Carretero, 1990), no Peru e 
em Napo, Equador (Cionzález & Anzules, 1990), indicam uma ampla filixa 
de adaptação desta espécie. 
Adaptação 
Os resultados mostram que os acessos de Centrosema sp. 
apresentaram diferentes níveis de adaptação às condições edafoclimátieas do 
ecossistema local (Tabela 2). 
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TABELA 2. Avaliações de vigor, cobertura do solo, incidência de meia 
(Thanatephorus cucumeris) e vaipinha (Diabrotica speciosa) 
e adaptação de 28 acessos de Centrosema, no período de 
janeiro de 1989 ajaneiro de 1991. Rio Branco, AC. 
Acessos 	 Vigor' Cobertura' Meta2 Vaquinha' Adaptação 
do solo 
BRA-009229 4& 20 2 d boa 
BRA-009211 4 5 2 2 boa 
BRA-004821 4 5 2 2 boa 
BRA-009181 4 5 2 2 boa 
BRÀ-009237 4 5 2 2 boa 
BRA-016985 4 4 3 3 regular 
BRA-017043 4 4 3 3 regular 
BRA-017001 3 4 2 3 regular 
BRA-016942 3 4 3 2 regular 
BRÀ-016896 3 4 3 3 regular 
BRA-O 14559 4 4 2 3 regular 
BRA-014419 3 3 3 3 regular 
BRA-016977 3 4 2 3 regular 
BRA-010227 3 3 3 3 regular 
BRA-016993 3 3 3 3 regular 
BRA-016926 3 3 3 3 ruim 
BRA-004162 3 3 2 2 regular 
BRA-016913 2 2 2 3 ruim 
BRA-017051 2 2 3 3 ruim 
BRA-017035 2 2 2 3 ruim 
BRA-003191 2 2 3 2 ruim 
BRA-016951 2 2 3 3 ruim 
BRA-016934 2 2 3 2 ruim 
BRA-017027 2 2 3 3 ruim 
BRA-017019 2 2 3 3 ruim 
BRA-016969 2 2 3 3 ruim 
BRA-002151 2 2 3 3 ruim 
BRA-004537 2 2 2 3 ruim 
'Média de oito avaliações. 
2Média das cinco avaliações efetuadas nos 
	 de períodos 	 chuvas. 
'Vigor 1 - péssimo; bCotrura 
 do solo: 
2 - ruixw 3 
- regular. 4 - bom; 5 
- excelente. 1 	 O 	 O%; 7 	 21 	 40%; a a 3 - 41 a 606/o; 100%. - - 4 - 61 a 80% e 5 - 81 a 
'Meia: 1 - presença de sintomas, com até 5% de plantas afetadas; 2 - dano leve, com 6 a 20% de p[antas afetadas; 3-dano moderado, com 21 a 40% de plantas afetadas e 4-dano 
severo, com mais de 40% das plantas afetadas. dVaqmt:I -presença de insetos, com dano infenora 1%; 2- dano leve, com Ia 10% de folhas danificadas; 3 - dano moderado, com 11 a 20% de folhas danificadas e 4 
- dano grave, com mais de 20% das folhas afetadas. 
14 
Os acessos de C. acutifolium apresentaram vigor bom, à ex-
ceção do BRA-004162, que apresentou vigor apenas regular (Tabela 2). Os 
acessos de C. pubescens apresentaram vigor bom (BRA-O 16985, ERA-
017043 e BRÀ-014559), regular (BRA-017001, BRA-016942, ERA-
016896, BRA-014419, BRA-0l6977, BRA-010227 e BRA-0l6993) e ruim 
(os demais acessos) (Tabela 2). 
Os de C. acutifoliuni BRA-009229, BRÂ-00921 1, ERA-
004821, BRA-009181 e BRÂ-009237, propiciaram uma cobertura do solo 
variando entre 81 e 100%. Os de C. pubescens, BRA-016985, ERA-
017043, BRA-017001, BRA-016942, BRA-016896, BRA-014559 e BRA-
016977, apresentaram uma cobertura do solo variando entre 61 e 80%. Ode 
C. acutfolium BRA-004 162 e os de C. pubescens BRA-014419, ERA-
010227, ERA-O 16993 e ERA-O 16926, apresentaram uma cobertura do solo 
variando entre 41 e 60%. Os demais acessos de C. pubescens propiciaram 
uma cobertura do solo variando entre 21 e 40% (Tabela 2). 
Os resultados obtidos por Kelier-Grain & Passoni (1990), em 
estudo conduzido em Pucalpa, Peru, mostram que os acessos que propicia-
ram a melhor cobertura do solo (acima de 70%) foram C. acuqfolium ERA-
004162, BRA-004821 e C. pubescens BRA-017001 e BRA-016985. Estes 
resultados são semelhantes aos obtidos nas condições edafoclimáticas de 
Rio Branco, Acre, à exceção do acesso BRA-004 162 (Tabela 2). 
González & Anzules (1990), na Província de Napo, Equador, 
observaram que C. pubescens BRA-017051, BRA-016969, BRA-004537, 
BRA-016934 e BRA-002151, propiciaram, respectivamente, as melhores e 
piores percentagens de cobertura do solo. Nas condições experimentais do 
Acre, todos estes acessos apresentaram uma cobertura do solo variando 
entre 21 e 40% (Tabela 2). 
As avaliações sobre a incidência de meia (Thanatephorus cu-
cumeris), durante o período chuvoso, mostram que os acessos de C. acuti-
folium apresentaram danos leves, com 6 a 20% de plantas afetadas. Com  
relação a C. pubescens, apenas os acessos BRA-017001, BRA-014559, 
BRA-016977, ERA-O j6918, BRA-017035 e BRA-004537, apresentaram 
danos leves. Os demais apresentaram danos moderados, com 21 a 40% de 
plantas afetadas (Tabela 2). 
Senão et ai. (1990),. no Pará, observaram que os acessos me-
nos afetados pela meIa foram C. acutifolium BRA-004 162, e C. pubescens 
BRA-014419, BRA-016951 e BRA-016993. Keller-Grain & Passoni 
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(1990), no Peru, reportaram que os menos afetados pela meia foram RItA-
016977, BRA-017001, I3RA-016896 e BRA-016934 e os mais afetados 
foram BRA-002151, BRA-017035, BRÀ-017019, BRÀ-016969, BRÃ-
017051 e BRA-004537. González & Anzuies (1990), no Equador, obser-
varam que os acessos menos afetados pela doença foram BRA-016942, 
BRA-016951. 
A ocorrência do ataque da vaquinha (Cerotoma tingqmarianus 
Bechyné) nos acessos de C. acutijolium causou danos leves, com 1 a 10% 
de folhas afetadas. Apenas os acessos de C. pubescens BRA-O 16942, fiRA-
003191 e BRA-016934, apresentaram danos leves. Os demais apresentaram 
danos moderados, com 11 a 20% de folhas afetadas (Tabela 2). 
González & Anzules (1990) observaram que os acessos que 
apresentaram menor susceptibilidade ao ataque da vaquinha foram fiRA-
004162, BRA-003191, BRA-004537, BRA-016896 e BRA-016951. Can-
tem et ai. (1990), reportaram que os menos afetados pela praga foram 
BRA-00482 1, fiRA-O 16926, BRA-004 162, fiRA-O 17035, fiRA-O 17019, 
BRA-016977, BRA-016942 e BRA-002151. 
A ocorrência de pragas e doenças afetou sensivelmente o esta-
belecimento e a regeneração das plantas, após os cortes para avaliação da 
produtividade de forragem, principalmente dos acessos de C. pubescens. 
Isto ocasionou a redução da capacidade de competição destes com as plan-
tas invasoras. Como conseqüência, houve a necessidade de se efetuar o 
controle anual das plantas invasoras, a fim de garantir a persistência dos 
acesos. 
O cruzamento dos dados de produtividade de forragem (Tabela 
1), com os dados de vigor, cobertura do solo e incidência de pragas e doen-
ças (Tabela 2) mostra, de forma nitida, que a espécie C. acuhjolium apre-
sentou boa adaptação às condições edafoclimáticas de Rio Branco, à exce-
ção do acesso BRA-004162, que apresentou adaptação regular. Os acessos 
de C. pubescens apresentaram adaptação variando entre regular e ruim 
(Tabela 2). 
Com base nesses resultados, recomenda-se que sejam desen-
volvidas pesquisas visando avaliar a compatibilidade dos acessos de C. 
acunfolium BRA-009229, BRA-00921 1, BRA-004821, BRA-009181 e 
BRA-009237, selecionados como os de melhor adaptação às condições eda-
foclimáticas do Estado do Acre, em experimentos de consórcio com grami- 
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neas forrageiras, como alternativa para suprir, em quantidade e qualidade 
adequadas, a demanda anual de forragem dos sistemas de produção animal. 
CONCLUSÓES 
Os resultados experimentais, permitem concluir que: 
- a alta produtividade e a boa adaptação dos acessos de C. acuqfolium 
BRA-009229, RRA-00921 1, BRA-004821, BRÀ-009181 e BRA-
009237, indicam que estes têm potencial para utilização como forrageiras 
na formação de pastagens puras e consorciadas, em diferentes sistemas de 
produção animal, nas condições edafoclimáticas do Acre; 
- as incidências da meia (Thanatephorus cucumeris) e da vaquinha 
(Cerotoma tingomarianus Bechyné) causaram danos leves aos acessos de 
C. acunjõlium e leves a moderados aos de C. pubescens, podendo vir a se 
constituir em fatores limit.antes a persistência destes acessos, a longo 
prazo; 
- devido à grande variabilidade genética existente no gênero Centroserna, é 
possível ampliar o número de espécies e acessos avaliados, a fim de se-
lecionar materiais que apresentem os mais altos niveis de adaptação às 
condições ambientais do Acre. 
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